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	Epígrafe


			“Quando os morteiros destruíram o Opera Hall de Sarajevo, o violoncelista se sentiu como se estivesse dentro do edifício, como se os tijolos de vidro que compreendiam o corpo da estrutura se transformassem em projéteis que se partiram e o atingiram, despedaçando-o até deixá-lo irreconhecível (…) a cidade está sendo destruída (…) ele olhará para baixo e perceberá que deixara cair seu arco no chão, e de alguma forma lhe parecerá que existe uma grande ligação entre esses dois objetos. Ele não entenderá que ligação é esta, mas o sentimento de que ela existe lhe compele a se vestir, dirigir-se ao seu armário e tirar do plástico da lavanderia o seu smoking.


			Ele permanecerá na janela durante toda a noite e o dia seguinte. Depois, as quatro horas da tarde, vinte e quatro horas depois que o morteiro caiu sobre seus amigos e vizinhos enquanto aguardavam para comprar o pão, ele se curvará para apanhar seu arco. Carregará seu violoncelo e descerá os estreitos lances de escadas em direção à rua vazia. A guerra continuará a seu redor enquanto ele se senta dentro da pequena cratera deixada no ponto de impacto do morteiro. Ele tocará o Adágio de Albinoni. Fará isto todos os dias, durante vinte e dois dias, um dia para cada pessoa morta. Ou pelo menos tentará. Não terá certeza se sobreviverá. Não terá certeza se ainda lhe restam adágios suficientes.  O violoncelista não faz ideia a respeito disso agora, enquanto se senta ao lado da janela sob o sol e toca (…).”


			Steven Galloway, O Violoncelista de Sarajevo


			“Você pode não ter interesse por guerras, mas a guerra se interessa por você.” 


			Leon Trotsky
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		Prefácio


			A palavra “burnout” remete a imagens de chamas queimando ou de uma fonte de energia se extinguindo, ambas denotando o dano gerado nesse processo. Essas metáforas traduzem um processo psicossocial nocivo para pessoas até então saudáveis. Assim como descrito na epígrafe, a experiência do burnout se traduz em um processo no qual a pessoa se sente como se estivesse em um ambiente de guerra, o qual carrega incertezas, emoções negativas, pensamentos de risco, exaustão, entre outros sintomas e comorbidades associadas. O burnout é um estresse psicossocial situado no tempo e no espaço e, portanto, é fundamental que se possa compreender o contexto em que está inserido e quais fatores atuam como risco ou na proteção a sua emergência na vida social. 


			Atualmente, o mundo assiste a situações extremas ocorrendo a olhos vistos, seja na natureza, na saúde mundial, nos relacionamentos e nas redes sociais, na imigração de milhões de pessoas ou em guerras intermináveis. Potências mundiais e grupos extremistas têm movimentado um caos de disputas violentas. E tudo isso acontece quando se pensava que a humanidade tinha obtido avanços incríveis, com invenções extraordinárias, ao ponto de, por exemplo, ter o poder para sanar a fome mundial, para abastecer todos os milhões de pessoas no mundo com alimentos. Mesmo com toda essa potência, em 2023, a Organização das Nações Unidas estima que cerca de 780 milhões de pessoas passam fome em todo o mundo. 


			Pode ser que essa situação mundial pareça estar muito distante da nossa realidade. Não obstante, basta olhar para o lado e observar guerras fervilhando nas famílias, nas antigas amizades, nas redes sociais, entre outros. Por outro lado, recebemos notícias concretas de que já esgotamos muitos recursos naturais, o que significa que estamos nos destruindo como humanidade. Esse contexto de experiências nos deixa perplexos haja vista a crença premente na potencialidade e na beleza da vida humana. Porém, não podemos desprezar mais que não estamos olhando de longe mais um filme do apocalipse, com fogo e enxofre cinematográficos. Ao contrário disso, o nosso dia a dia nos mostra que precisamos repensar nossas escolhas para preservar um futuro possível, de preferência um que seja melhor e mais feliz para nós e os nosso descendentes. 


			No mundo do trabalho, o burnout está entre as principais preocupações mundiais. Em 2020, a Organização Mundial de Saúde estimou perdas econômicas na ordem de U$ 1,6 trilhões/ano em produtividade por problemas de saúde mental nos trabalhadores, chamando a atenção para o papel do burnout na atualidade. Para tanto, precisamos compreender as evidências de que a comunidade científica dispõe sobre esse fenômeno, até mesmo para apontar o que podemos fazer para enfrentá-lo. É justamente nessa linha que este livro busca contribuir, sistematizando o que sabemos hoje sobre o burnout e, diante do que já conhecemos, como podemos lidar efetivamente com esse processo danoso. Entendemos que esta será uma obra útil para as pessoas de modo geral, com informações importantes também para pesquisadores e estudiosos sobre o burnout, considerando achados internacionais mais recentes e sua robustez na resposta às questões a que nos remetemos neste livro. Se não temos poder para mudar a situação mundial, a ciência pode nos ajudar a mudar a realidade, com práticas consistentes e baseadas em evidências robustas. Quiçá esse movimento contagie novas mudanças e novos investimentos em contextos impulsionadores do trabalho saudável para todos. 


			Ana Claudia Souza Vazquez


		








	Apresentação


			Este livro nasceu de reflexões e trocas intensas entre os autores sobre o tema do burnout, um fenômeno que se tornou mais famoso em tempos recentes, apesar de já ser pesquisado desde os anos 1970. As discussões internacionais que impulsionaram a nova teoria do burnout conduziram ao desenvolvimento de pesquisas interculturais que têm produzido evidências cada vez mais robustas de sua relevância teórica e prática. Este exemplar foi escrito por um grupo de pesquisadores que têm atuado nessa linha de estudos, especialmente em um consórcio internacional com 41 países, no qual os organizadores desta obra representam o Brasil. Como organizadores e estudiosos nesse campo, entendemos  que este é o momento oportuno para esta obra, haja vista a necessidade de sistematização dos importantes avanços obtidos que são valiosos para o enfrentamento do burnout.


			Se, por um lado, há múltiplas forças sociais que atuam no sentido de roubar a energia vital das pessoas, adoecendo-as até incapacitá-las – como no burnout, por outro, a ciência evoluiu bastante, tanto na compreensão do fenômeno do burnout como no desenvolvimento de modelos teóricos robustos sobre a vida plena e o bem-estar ante os desafios atuais e futuros. Desta feita, o desejo de compartilhar esse conhecimento conduziu os autores a uma obra que tem como recorte temporal a atualidade, movidos pelo questionamento: afinal de contas, o que se sabe, cientificamente falando, com base nas evidências sobre o burnout atualmente?


			Com esse desafio proposto, vamos apresentar, aqui, evidências situadas no tempo e no espaço, que demonstram o que os cientistas sabem atualmente sobre o burnout, suas características intrínsecas e suas diferenças em relação a outros fenômenos, quais aspectos o impactam e o que acontece com a pessoa quando ela desenvolve o burnout.


			Os autores, então, dispuseram-se a discutir e a analisar quais dados já conseguiram interpretar com qualidade e robustez, neste momento. Olhando para as evidências que temos em mãos hoje, passamos a buscar respostas científicas para a segunda pergunta central deste livro: o que podemos fazer com base no que sabemos sobre o burnout atualmente? Intervenções e modelos teóricos de ação foram avaliados à luz da ciência, naquilo que eles apresentam de avanços e limitações, o que nos impulsiona a novos estudos nessa área. 


			Os três primeiros capítulos apresentam a nova teoria do burnout e suas evidências recentes, com dados sobre seu modelo teórico, achados internacionais e estudos na América Latina e no Brasil. No primeiro capítulo, Hans De Witte e Wilmar B. Schaufeli discutem o que é o burnout e demonstram prevalência, causas, consequências e soluções. Na sequência, Ana Claudia Souza Vazquez, Clarissa Pinto Pizarro de Freitas e Claudio Simon Hutz demonstram o estado de arte desses estudos no Brasil. Por fim, Andrea Marilin Vinueza-Solórzano, Antonio Ramón Gómez-García e Alexandra Portalanza-Chavarría situam tais estudos na América Latina. Esse conjunto de capítulos visa trazer aos leitores a compreensão do conceito do burnout que adotamos e, a partir deste, como as pesquisas demonstram que pode ser prevenido e tratado efetivamente, considerando contextos interculturais e regionais, no Brasil e na América Latina. 


			Os três capítulos seguintes trazem informações sobre diferenciais diagnósticos e intervenções baseada em evidências com fatores que atuam na prevenção e na promoção de saúde, bem como no impulsionamento de fatores de proteção psicossocial ao burnout. Etri Bandeira Junior e Clarissa Pinto Pizarro de Freitas apresentam o papel do redesenho do trabalho e da segurança psicológica. Já no quinto capítulo, Douglas Bertoloto Lima e colaboradores discutem as evidências sobre adição laboral e burnout, permitindo ao leitor diferenciá-los na prática, além de avaliar ações de prevenção e promoção de saúde. Essa mesma linha é adotada por Malu Joyce de Amorim Macedo e colaboradores ao tratarem da diferenciação do burnout em relação aos transtornos depressivos e ansiosos. Esse agrupamento de pesquisas conduzirá o leitor a observar como atuar no enfrentamento ao burnout e em ações de proteção psicossocial, considerando a nova teoria abordada neste livro, com a preocupação de efetuar adequadamente seu diagnóstico diferencial. 


			Finalmente, no último capítulo, Ana Claudia Souza Vazquez, Clarissa Pinto Pizarro  de Freitas e Claudio Simon Hutz instrumentalizam o leitor a avaliar as pessoas e as intervenções realizadas, acrescentando evidências de normas brasileiras para as escalas de avaliação do burnout (Burnout Assessment Tool, versão completa e versão reduzida) e do engajamento no trabalho (Utrech Work Engagement Scale, versão reduzida).


			Esta obra é pioneira, por trazer à luz a nova teoria do burnout, que tem sido comprovada com evidências robustas internacionais e no Brasil. Por óbvio, não temos pretensão de esgotar o assunto; o que buscamos foi instigar o leitor e impulsionar suas reflexões com base nos avanços recentes e das evidências sistematizadas em teorias consistentes e efetivas para enfrentar o burnout na atualidade. Este é um livro que associa dados inéditos à sistematização das informações existentes, evidenciando modelos teóricos, diagnósticos diferenciais e soluções para a prevenção e o tratamento do burnout, além de impulsionar a aplicação de fatores de proteção psicossocial adequados ao ambiente organizacional e ao contexto laboral dos trabalhadores. Esperamos que seja uma leitura útil e proveitosa para todos! 


			Ana Claudia Souza Vazquez
Clarissa Pinto Pizarro de Freitas
Claudio Simon Hutz


		


		

		








	CAPÍTULO 1


			Burnout: o que é? E o que não é? Em busca de prevalência, causas, consequências e soluções


			Hans De Witte


			Wilmar B. Schaufeli


			Introdução


			Fala-se muito de burnout atualmente. Desde 2020, a pandemia da COVID-19 gerou uma crise que certamente não diminuiu esse interesse. No entanto, também há muita confusão. O conceito é frequentemente utilizado indiscriminadamente, e sua descrição às vezes difere da definição científica. Além disso, o conceito também é frequentemente confundido com outros fenômenos. Uma das principais contribuições é definir e delinear o conceito com base em conhecimentos científicos recentes. Além disso, destacam-se dados recentes sobre a prevalência de burnout (quão comum é e em quem?) e discutem-se as causas do fenômeno (o burnout é devido ao trabalho, à pessoa ou à família?). Em seguida, debatem-se as possíveis consequências do burnout para o indivíduo e seu contexto, bem como as possíveis soluções. Nessa linha, este capítulo visa proporcionar uma introdução acessível ao fenômeno do burnout, suas causas e consequências. Os leitores que desejam saber mais são encorajados a alguns estudos gerais, nos quais essa contribuição também foi em grande parte baseada (Schaufeli, 2018; Schaufeli & Buunk, 2003; Schaufeli & Enzmann, 1998; Schaufeli et al., 2009).


			O que é burnout? Do velho para o novo conceito


			Na mídia e na literatura popular, às vezes outros termos são utilizados para fazer referência a burnout, por exemplo, “ser queimado”. Frequentemente esse fenômeno é descrito por meio da metáfora do fogo, o que se encaixa bem com a origem do conceito. De fato, em 1974, o psiquiatra Freudenberger descreveu um fenômeno marcante entre os voluntários em um centro de tratamento alternativo para dependentes de drogas. Ele notou que, em um período inicial, os assistentes sociais mostraram grande entusiasmo, e descreveu essa situação como se eles estivessem “em chamas” para tratar os dependentes químicos. Lentamente, no entanto, seu compromisso colidiu com a realidade do vício difícil de mudar, fazendo com que seu entusiasmo diminuísse e até mesmo se extinguisse. Assim, sua energia, que parecia imponderável nos primeiros dias, foi consumida. Assim, o conceito de burnout foi cunhado referindo-se essencialmente a uma forma de exaustão psicológica extrema e prolongada no (e por causa do) trabalho. Essa caracterização mostra que o conceito surgiu da prática: ele foi inicialmente identificado no “chão de fábrica”, e somente mais tarde definido e pesquisado cientificamente.


			Burnout como uma síndrome com três sintomas ou componentes centrais


			O primórdio de sua definição científica, cerca de dez anos depois, surgiu quando Maslach e Jackson (1986, p. 1) definiram o burnout como “uma síndrome de exaustão emocional, despersonalização e redução de realizações pessoais que pode ocorrer entre indivíduos que realizam algum tipo de ‘trabalho com pessoas’” (ver também Schaufeli & van Dierendonck, 2000, p. 6). Assim, o burnout foi inicialmente entendido como uma síndrome relacionada ao trabalho que ocorre em ocupações em que se trabalha com e para pessoas, como terapeutas, assistentes sociais, profissionais de saúde e professores. A forte ênfase nesse tipo de ocupações, marcada pelo contato do profissional com as pessoas, também levou a uma interpretação específica dos três componentes principais da síndrome de burnout.


			De acordo com Maslach e Jackson (1986), para falar em burnout, três sintomas devem estar presentes: (1) exaustão emocional; (2) despersonalização; e (3) competência pessoal reduzida. A exaustão emocional refere-se à sensação de estar completamente “vazio” e de a pessoa estar no fim de suas forças, com todas as suas reservas de energia esgotadas. Esse sintoma é geralmente considerado o núcleo do burnout e refere-se ao componente energético da síndrome: não se pode fazer mais nada nesse ponto. A capacidade de ação do indivíduo é, portanto, gravemente prejudicada (Schaufeli & Taris, 2005). A exaustão emocional é acompanhada de despersonalização ou cinismo. Em uma tentativa de ser menos sobrecarregado por aqueles a quem atende (clientes, alunos ou pacientes), a pessoa começa a adotar uma atitude negativa e distante em relação a esses indivíduos. Dessa maneira, ele começa a se “desumanizar”: não deseja ter mais empatia com a pessoa que deveria ajudar profissionalmente, mas começa a considerá-la um “objeto”, com características pesadas e incômodas. Por exemplo, as enfermeiras não se referem mais ao nome do paciente, preferindo falar sobre o “paciente do quarto 31 com úlcera”. Os professores, por sua vez, referem-se em termos negativos aos “alunos chatos da classe 3C”. Assim, eles se distanciam da fonte que os sobrecarrega. A despersonalização, portanto, refere-se à falta de vontade de agir: a motivação é prejudicada; não se quer mais fazer o trabalho. E o terceiro componente do burnout decorre dos dois anteriores. Quando a pessoa não é mais empática e comprometida no trabalho (porque está exausta demais e não consegue mais se esforçar), isso quase inevitavelmente leva à sensação de que não consegue mais fazer o trabalho: competência profissional reduzida. Ela sente que não é mais capaz de atuar adequadamente no âmbito profissional e duvida de si mesma, das próprias habilidades, e se sente inferior.


			A definição original de Maslach e Jackson (1986) refere-se fortemente às características típicas do grupo ocupacional para o qual foi desenvolvida: profissões de contato. Isso também é imediatamente uma limitação, pois faz parecer que o burnout só pode ocorrer em pessoas que trabalham nesse tipo de contexto ocupacional. Para lidar com isso, a interpretação dos três componentes centrais ou sintomas do burnout foi ampliada com o tempo, tornando-os aplicáveis a outros tipos de ocupação. Assim, a definição de exaustão emocional foi ampliada para incluir a exaustão mental: a experiência de que toda a capacidade mental foi esgotada. A despersonalização foi ampliada para o conceito de distanciamento (mental) do trabalho, quer isso envolva trabalhar com pessoas ou não. Já o componente de competência profissional reduzida permaneceu o mesmo, mas agora se refere a qualquer tipo de experiência ou atividade profissional. O conceito central da síndrome de burnout, porém, não foi alterado nesse processo. Para falar sobre burnout, nessa teoria original, os três sintomas devem estar presentes: (a) a pessoa sente-se mentalmente exausta; (b) distancia-se do trabalho (ou das pessoas com quem trabalha); e (c) sente que não consegue mais lidar com suas atividades laborais.


			No desenvolvimento dos estudos, Maslach e Jackson (1986) criaram o Maslach Burnout Inventory (MBI) para medir o burnout nas populações. Seu conceito se popularizou de tal maneira que o MBI passou a ser aplicado na maioria dos estudos sobre burnout para mapear o conceito. Na Holanda, o MBI foi reformulado e transformado na Utrecht Burnout Scale (UBOS) (Schaufeli & van Dierendonck, 2000). Ao longo do processo, foi desenvolvida uma versão geral (a UBOS-A) que pode ser aplicada a todas as profissões possíveis, e duas específicas: a UBOS-C (para profissões de contato que trabalham com pacientes) e a UBOS-L (para professores da área de educação). Entretanto, um dos problemas na administração do MBI ou do UBOS é o fato de os pontos de corte não terem sido calculados. Os valores-limite são pontuações na escala que, segundo pesquisas empíricas, são capazes de distinguir entre “ter” e “não ter” burnout. Assim, depois de responder ao MBI ou à UBOS, somente é possível dizer se a pontuação é “alta” ou “baixa” em comparação a outras pessoas, mas não se uma pontuação alta é “muito alta” e, portanto, indicativa de burnout.


			É hora de atualizar: uma nova definição e mensuração para o burnout


			O conceito de burnout e sua medição original datam de cerca de 35 anos atrás. Naquele período, muitas pesquisas sobre o tema foram realizadas: até o momento, mais de 100.000 estudos científicos foram publicados sobre o assunto. Esse enorme aumento no conhecimento sobre o burnout, suas causas e consequências deu origem a várias novas percepções. Uma delas é que o conceito precisa ser atualizado para uma avaliação mais robusta e acurada. A definição mais antiga demonstra não abranger todos os aspectos relevantes para falar sobre burnout, e há um debate sobre se os três componentes principais são igualmente essenciais para caracterizar esse fenômeno. Nas primeiras revisões críticas sobre o conceito, surgiu um consenso na literatura científica de que os dois primeiros componentes são os sintomas centrais (Schaufeli & Taris, 2005).


			Desse modo, para falar de burnout, é preciso haver exaustão (não se pode mais fazer) e distanciamento (não se quer mais fazer): a falta de energia e a falta de motivação são os dois lados do mesmo fenômeno. As opiniões divergem sobre a importância da redução da competência profissional. Schaufeli e Taris (2005) preferem considerar esse componente como a consequência dos dois anteriores, sem ser uma parte essencial do conceito como tal.


			Além dessas críticas substantivas e conceituais, várias críticas quanto à técnica e à qualidade psicométrica também foram formuladas na literatura sobre como o conceito é medido por meio do MBI ou da UBOS (para obter mais informações, ver Schaufeli et al., 2020). Por fim, a administração do MBI ou da UBOS também apresenta problemas práticos, sendo um deles importante: a falta de pontos de corte clínico. Se a escala for utilizada, ela não leva a uma conclusão inequívoca sobre se a pontuação identificada é ou não problemática. Isso complica o uso do MBI (ou UBOS) na prática: há burnout ou não? Outro problema é o fato de o MBI não permitir o cálculo de uma pontuação para burnout. As pontuações só podem ser calculadas para os três componentes separados – e eles não devem ser combinados, de acordo com o Manual do MBI (Malasch & Jackson, 1986), o que complica o uso da escala na prática.


			Para abordar essas questões, foi iniciado um projeto de pesquisa para atualizar a definição de burnout e para desenvolver e validar um novo instrumento de medição (Schaufeli et al., 2020)1. Por meio de entrevistas com profissionais que trabalham com pacientes com burnout e de uma revisão abrangente dos instrumentos de medição existentes e da literatura científica sobre o tema, a definição de burnout foi revisitada. Nessa linha, com base nas evidências obtidas, a definição atualizada se concentra em quatro sintomas centrais, complementados por três sintomas adicionais (sintomas atípicos de natureza secundária). Portanto, o burnout ainda é considerado uma condição ou síndrome relacionada ao trabalho, presente em trabalhadores que são produtivos e que atuaram sem dificuldades durante um período prolongado. Essa definição foi adotada pelo Conselho Superior de Saúde da Bélgica, em seu parecer de 27 de setembro de 2017, (Belgium Supreme Heatlh Council, 2017). O que a torna não apenas cientificamente relevante, mas também líder em políticas de saúde ocupacional no país.


			Exaustão, prejuízos cognitivos e emocionais e distanciamento mental constituem os quatro principais sintomas de burnout nessa nova definição. A exaustão refere-se a uma grave perda de energia, tanto física (“sentir-se fisicamente cansado”) quanto mental (“sentir-se esgotado e vazio”). Essa forma extrema de exaustão é complementada por prejuízos (ou perda de controle) em dois domínios diferentes: (a) cognitivo; e (b) emocional. O prejuízo cognitivo refere-se a uma interrupção do funcionamento cognitivo causada pela percepção da exaustão em que memória, atenção e capacidade de concentração são prejudicadas. Assim, a pessoa tem dificuldade para pensar com clareza e se esquece com facilidade. O prejuízo emocional se manifesta em reações emocionais violentas (como raiva ou choro) sobre as quais a pessoa não tem mais controle e nas quais ela não se reconhece. O último sintoma refere-se ao distanciamento mental, alinhado com a definição prévia de Maslach e Jackson (1986), segundo a qual a pessoa sente uma forte aversão ao trabalho e se distancia mentalmente dele. Isso é acompanhado por uma atitude indiferente e, muitas vezes, cínica, além de uma falta de interesse ou entusiasmo pelas tarefas realizadas.


			A comparação entre a definição anterior de Maslach e Jackson (1986) e essa nova conceitualização mostra semelhanças e diferenças. Os componentes prejuízos cognitivos e emocionais são novos, ao passo que o terceiro componente da definição original (“competência profissional reduzida”) foi retirado. Os componentes exaustão e distanciamento mental são similares à definição original. Afinal de contas, eles são os dois lados da moeda do burnout (carência e capacidade), conforme indicado por Schaufeli e Taris (2005). Entretanto, em comparação à definição anterior, o conteúdo desses dois componentes foi ampliado. Assim, a exaustão inclui não apenas a exaustão emocional ou mental, mas, também, a exaustão física. De fato, a análise mostrou que os pacientes com sintomas de burnout nem sempre conseguem distinguir claramente entre exaustão física e mental – sua energia está esgotada em todas as áreas. Entretanto, a exaustão mental é dominante na experiência.


			Além dos quatro sintomas principais, foram identificados três sintomas adicionais ou secundários. Esses sintomas são atípicos: eles não são exclusivos do burnout, pois também ocorrem em vários outros transtornos mentais. No entanto, esses sintomas atípicos geralmente são o motivo para entrar em contato com um médico, sendo importante, então, avaliá-los também.


			Em primeiro lugar, há queixas de distress psicológico, como sentir-se agitado e tenso e dormir mal, de origem psicológica e não física. Depois, há as queixas psicossomáticas, que são físicas, mas com origem psicológica, porque não podem ser suficientemente explicadas por sintomas físicos. Exemplos são as queixas respiratórias, estomacais e intestinais, ou uma sensação geral de mal-estar. As queixas psicológicas e psicossomáticas estão fortemente relacionadas entre si e, por isso, elas foram incluídas em uma única medida.


			Por fim, há os sintomas depressivos, em que a pessoa se sente triste e tem dificuldade de sentir prazer. Esses sentimentos depressivos não são o mesmo que depressão – ao contrário, eles envolvem um humor sombrio superficial em resposta à perda de controle, em vez da experiência profunda 
da depressão. Afinal, esta última é um transtorno psiquiátrico. A Figura 1.1 resume visualmente os vários componentes e mostra a dinâmica subjacente entre os sintomas do burnout.
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			Figura 1.1. Nova conceituação do burnout


			Fonte: Schaufeli et al. (2020).


			A exaustão, os prejuízos cognitivo e emocional e o distanciamento mental estão no centro da síndrome e, portanto, todos os quatro precisam estar presentes para se falar em burnout. A falta de capacidade de ação na forma de exaustão é um dos aspectos centrais. É preciso que, além desse fator, se identifique a dinâmica de prejuízos cognitivos e emocionais; os quais podem até ser considerados uma consequência da exaustão extrema, já que esta perturba o funcionamento cognitivo e emocional da pessoa. Em contrapartida, tal perda da capacidade de agir faz com que a pessoa tente se proteger de vivenciar ainda mais a exaustão. Ela faz isso distanciando-se mentalmente da situação de trabalho desgastante. No entanto, essa reação protetora é disfuncional: o distanciamento não muda a situação estressante do trabalho e, ainda, provoca reações negativas dos colegas, em parte porque a pessoa adota uma atitude negativa e, de alguma maneira, abandona suas atividades laborais. Como resultado, a pessoa fica ainda mais exausta. Ao lidar com seu declínio na disposição para agir, suas estratégias acabam provocando um prejuízo ainda maior em sua capacidade de agir – como resultado, o estresse negativo e a fadiga aumentam. Daí a seta de retroalimentação desses sintomas primários na figura. Os principais sintomas são acompanhados secundariamente por sintomas psicológicos e psicossomáticos de tensão, além de humor deprimido. 


			Os vários sintomas da nova definição de burnout foram convertidos em várias medidas de avaliação psicológica, classificadas em termos de frequência de ocorrência. Essa escala psicométrica de autoavaliação foi intitulada Burnout Assessment Tool (BAT) e contém 23 afirmações para medir os sintomas primários e 11 afirmações para os secundários, tendo sido amplamente testada como medida psicometricamente confiável e válida em diferentes países (Cho, 2020; De Beer et al., 2020; Mazzetti et al., 2022; Sakakibara et al., 2020). A versão mais recente de seu manual apresenta uma versão reduzida e validada com 12 itens para medir os sintomas principais2, havendo também versões da BAT validadas para diferentes países e idiomas3. No Brasil, os estudos de qualidade psicométrica da BAT estão descritos em Sinval et al. (2022) e Vazquez et al. (in press).


			Uma das vantagens do BAT reside no fato de as quatro escalas para medir sintomas individuais poderem ser combinadas em uma única pontuação. Além disso, os pontos de corte também foram computados, o que permite atribuir significado às pontuações. Observe que a aplicação da BAT – como qualquer questionário – permite apenas a identificação dos sintomas de burnout, mas não seu diagnóstico. Isso requer uma anamnese mais extensa e minuciosa do histórico pré e pós-doença do paciente e do contexto e funcionamento psicológico e físico por um médico competente. Além disso, também é necessário um diagnóstico médico de exclusão de outros transtornos psiquiátricos e doenças orgânicas. Obviamente, o teste BAT pode fornecer informações importantes para esse diagnóstico, mas não pode substituí-lo.


			 O que não é burnout? Distinção de fenômenos como estresse no trabalho e depressão


			Para entender adequadamente o burnout, é preciso distinguir melhor a síndrome de fenômenos como estresse no trabalho e depressão. Numa primeira aproximação, é possível observar que esse grupo de fenômenos tem em comum com o burnout o fato de todos eles se relacionarem com a percepção da pessoa sobre seu trabalho. No entanto, conforme se verá na sequência, o burnout difere desses dois fenômenos quanto a seus delineamentos interno e externo (situados fora do contexto de trabalho).


			 Delineamento interno: burnout em relação a outros fenômenos relacionados ao trabalho


			O estresse relacionado ao trabalho resulta de um desequilíbrio entre o que se tem de fazer (a carga de trabalho) e o que se pode suportar (a capacidade do trabalhador). Há três reações possíveis ao estresse, as quais aumentam em gravidade: (1) queixas relacionadas ao estresse; (2) sobrecarga; e (3) esgotamento (Terluin et al., 2005). As queixas de estresse surgem quando as pessoas são sobrecarregadas no trabalho, e geralmente são temporárias e sem maiores prejuízos ao funcionamento diário. As queixas psicológicas e psicossomáticas, em contrapartida, são manifestações típicas e têm uma importante função de sinalização: há um problema de ajuste que precisa ser tratado. O esforço excessivo ocorre quando a pessoa que está trabalhando não consegue mais lidar com a carga de trabalho. Esses são sintomas graves de estresse que interferem muito no funcionamento normal. Temporariamente, a pessoa não consegue mais realizar o trabalho adequadamente (p. ex., várias semanas) e precisa ficar em casa para descansar. Somente o estresse excessivo a longo prazo relacionado ao trabalho é chamado de burnout. Leva muito tempo para que alguém desenvolva burnout (pelo menos de seis meses a vários anos).


			Por definição, o burnout exige que a pessoa tenha sido intensamente sobrecarregada durante um longo período e, portanto, tenha se exaurido em um grau extremo. Nesse processo, houve muito pouco tempo para se recuperar dos esforços realizados, o que esgotou todas as reservas e, portanto, a pessoa não pode mais continuar trabalhando: “as luzes se apagam de repente”. Como resultado, a pessoa fica fora do mercado de trabalho por um longo período. O burnout é, portanto, uma reação extrema ao estresse e é de natureza crônica, ao contrário da tensão ou da sobrecarga, que são fenômenos essencialmente a curto prazo. O burnout é, portanto, o estágio final do estresse no trabalho (exposição prolongada a ele). Além disso, o burnout também inclui mais componentes do que apenas a exaustão, conforme indicado anteriormente.


			Burnout não é o mesmo que monotonia no trabalho, importa ressaltar. O esgotamento envolvido nesta última ocorre porque as capacidades da pessoa não são aplicadas ou são subutilizadas, sendo que não houve iniciativas adequadas ou suficientes para gerar seu engajamento no trabalho. No burnout, ao contrário, a pessoa apelou demais a sua capacidade e ao engajamento no trabalho. A monotonia laboral, portanto, é a sensação de estar entediado no trabalho porque não há muito o que fazer, o que leva à apatia e à letargia. Já o burnout está centrado na exaustão: não se pode fazer mais. Portanto, é plausível considerar o burnout um fenômeno mais grave que a monotonia laboral, mesmo que as pesquisas sugiram que ambos os fenômenos compartilham o componente distanciamento mental. Os trabalhadores que estão sobrecarregados (burnout) ou com pouco trabalho (monotonia) começam a se distanciar mentalmente, em uma tentativa de lidar com o problema. Entretanto, essa estratégia passiva de enfrentamento não é muito eficaz, pois deixa a fonte do problema intocada: o problema do trabalho não é resolvido, e a sub ou sobrecarga continua presente.


			Em um processo inverso ao de burnout (e monotonia) está o engajamento no trabalho (Schaufeli & Bakker, 20ª4a). Enquanto o burnout implica falta de energia, o engajamento, ao contrário, refere-se a uma grande quantidade de energia no (e por meio do) trabalho. O engajamento é descrito como um estado positivo de satisfação suprema durante o trabalho, caracterizado por vigor (a pessoa está “transbordando de energia”), dedicação (a pessoa se sente fortemente envolvida no trabalho) e concentração (a pessoa fica absorta no trabalho, esquecendo-se do tempo).


			Demarcação externa: burnout relacionado a fenômenos fora do trabalho


			O burnout é um fenômeno relacionado ao trabalho. Essa é uma distinção importante de fenômenos como a depressão e a síndrome da fadiga crônica (SFC), com os quais o burnout às vezes é confundido. No entanto, o que o burnout, a depressão e a SFC têm em comum é sua natureza crônica e a longo prazo.


			Em primeiro lugar, burnout não é o mesmo que depressão. O burnout é essencialmente causado pelo trabalho e está relacionado à percepção que a pessoa tem sobre ele. A depressão é causada por muitos fatores (entre os quais o trabalho pode ser um deles) e se faz sentir em todas as áreas possíveis da vida, não apenas no trabalho. Nesse sentido, a depressão é um fenômeno mais amplo e mais extremo, sendo caracterizada como um problema psiquiátrico, e a depressão grave geralmente leva à internação em um hospital especializado. Já o burnout é um problema que pode acontecer com praticamente qualquer pessoa que trabalhe em um ambiente de trabalho excessivamente estressante. Há, também, outra diferença essencial entre os dois fenômenos. O burnout é um distúrbio de energia: o trabalhador não tem mais energia para fazer o trabalho. A depressão é um distúrbio de humor: a visão do mundo é negativa, ela não se vê mais um futuro. Ambas as síndromes se sobrepõem parcialmente, por exemplo, há evidências de que o estresse extremo no trabalho pode levar ao burnout, que, por sua vez, pode desencadear a depressão.


			Já a síndrome da fadiga crônica (SFC) refere-se essencialmente à fadiga ou à exaustão física inexplicável. Esse forte componente físico é menos dominante no burnout; nesse caso, o foco está mais na exaustão psicológica ou mental. Assim como a depressão, a SFC se expressa em todas as áreas da vida. Sua causa geralmente é difícil de determinar, e seu tratamento também é complicado. Isso contrasta com a natureza predominantemente relacionada ao trabalho do burnout, em termos de causas e manifestações. O burnout também pode ser tratado, embora também exija ajuda especializada, energia e tempo suficientes para a pessoa se recuperar.


			Prevalência: quão comum é o burnout?


			Burnout é uma reação extrema ao estresse que ocorre somente após um esforço excessivo prolongado. Portanto, essa forma extrema de exaustão é bastante rara. A mídia geralmente divulga percentuais muito altos, mas estes raramente são obtidos por meio de medições confiáveis. As amostras nas quais estas se baseiam também raramente são representativas. Na Holanda, os dados passaram a ser coletados combinando as pontuações das três dimensões do burnout (conforme medido pelo UBOS), sendo possível distinguir dois grupos (Bakker et al., 2000):


			1.	O grupo de “burnout clínico” tem pontuação tão alta nas três dimensões quanto os pacientes que foram hospitalizados por causa do burnout. Portanto, eles constituem o núcleo duro dos trabalhadores que podem sofrer de burnout. Na Holanda, o tamanho desse grupo é estimado em cerca de 4%.


			2.	O segundo grupo ainda não sofre de burnout, mas tem um risco maior de desenvolver burnout em um futuro próximo, risco este que foi estimado na Holanda entre 16 e 22% da população.


			Na Bélgica, um estudo foi realizado entre profissionais médicos, pedindo-lhes que listassem quantos pacientes apresentavam sintomas de burnout (Hansez et al., 2010). O resultado foi de pouco menos de 1% dos pacientes. Obviamente, o modo como esses dados foram coletados impossibilita a comparação com os dados holandeses. No entanto, esses dados sugerem que apenas um número limitado de pessoas é afetado na Bélgica também. A pesquisa holandesa também mostra que o burnout não melhora rapidamente. Das pessoas que apresentaram sintomas de burnout, em cerca de 2/3 estes ainda persistiam um ano depois (Kant et al., 2004). Em média, o período de burnout durou até 2,5 anos. A pesquisa holandesa mostra, ainda, que o nível de funcionários com queixas de exaustão extrema permaneceu praticamente constante nos últimos 20 anos, embora um leve aumento tenha sido observado no período mais recente (Schaufeli, 2018). Por sua vez, pesquisas comparativas internacionais mostram que o nível de queixas de burnout é praticamente o mesmo na maioria dos países vizinhos à Europa (De Beer et al., 2020). Apenas no Japão esse nível parece um pouco mais alto.


			Já foi indicado que é difícil interpretar os escores do MBI ou do UBOS, pois não foram calculados pontos de corte para eles. Entretanto, isso foi feito para a BAT, recentemente desenvolvida. Nessa pesquisa, um grupo de pacientes com burnout foi usado como grupo de comparação, e um método estatístico foi empregado para examinar a pontuação a partir da qual a probabilidade de pertencer ao grupo de pacientes se tornou estatisticamente significativa (consulte Schaufeli et al., 2020). Assim, três grupos puderam ser delineados: (a) um grupo vermelho, com pontuação tão alta quanto a de pacientes com burnout e, portanto, com maior probabilidade de ter burnout; (b) um grupo laranja, com risco de desenvolver burnout (sem tê-lo atualmente); e (c) um grupo verde, sem burnout. Depois de obter o BAT de uma amostra representativa em Flandres (condado da Bélgica), em 2018, verificou-se que 83% dos entrevistados pertenciam ao grupo verde, 9,5%, ao grupo laranja, em risco, e cerca de 7,6%, ao grupo vermelho. Novamente, é difícil comparar esses números com os dados holandeses supradiscutidos: eles são mais recentes, referem-se a um país diferente e foram obtidos com instrumento e método de medição diferentes (após o cálculo dos valores-limite). De qualquer maneira, chama atenção o fato de o grupo de risco ser notavelmente menor que os números anteriores (cerca de 10% contra aproximadamente 20%), ao passo que o grupo mais provável de ter burnout é quase duas vezes maior (cerca de 8% contra 4%).


			Notadamente não foram encontradas diferenças nos níveis de burnout entre homens e mulheres, entre trabalhadores de tempo integral e de meio período, no grau de liderança e no setor em que trabalhavam. Encontraram-se diferenças um pouco maiores em termos de ocupação, nível de escolaridade e idade. Os funcionários administrativos e os trabalhadores braçais surgiram como grupos de alto risco, e os sintomas de burnout foram maiores entre os que tinham menos escolaridade. Também se constatou que os jovens tinham maior probabilidade de pontuar na zona laranja. Entretanto, essas diferenças são limitadas, já que as características demográficas dos trabalhadores explicam apenas uma pequena porcentagem das diferenças nos sintomas de burnout. O principal motivo para o início do burnout é o tipo de trabalho realizado e as características desse labor, o que, obviamente, está relacionado à ocupação exercida.


			O que causa o burnout: o trabalho, a pessoa ou a família?


			As causas do burnout são muito debatidas na mídia e na sociedade em geral. Nos achados científicos destacam-se três grupos de possíveis causas ou antecedentes do burnout: (1) o trabalho que a pessoa realiza; (2) as características pessoais (como a personalidade e a maneira como lida com situações problemáticas); e (3) a situação familiar (o grau de ocorrência de problemas estressantes na família da qual faz parte). Representando alguns interesses específicos, Karel Van Eetveldt, então diretor delegado da União dos Empresários Autônomos (UNIZO), na Bélgica, declarou no jornal Het Laatste Nieuws (A Última Hora), em março de 2014, que, muitas vezes, há razões externas e privadas para o burnout, o que significa que os empregadores não devem ser o alvo da busca de soluções. Essa reação é compreensível, dado o custo associado ao “jogo da culpa”. No entanto, ela não é totalmente correta. O burnout tem a ver, essencialmente, com o trabalho que a pessoa desenvolve. Portanto, as causas fundamentais do burnout estão nas características do trabalho realizado. Certas características do trabalho aumentam a probabilidade de burnout, ao passo que outras a reduzem. Além disso, a falta de recuperação adequada do burnout desempenha um papel importante, e os empregadores têm um importante papel nessas questões.


			É o trabalho?


			O principal motivo para o desenvolvimento de queixas de burnout é uma carga de trabalho excessiva e prolongada. As pessoas foram além de seus próprios limites, de forma intensiva e muito longa, ao realizar o trabalho. Também se pode identificar que há falta de recursos laborais apropriados para apoiar o funcionário. Esses dois tipos de características de trabalho são fundamentais para o modelo demandas de trabalho e recursos, desenvolvido por Schaufeli e Bakker (2004b) para explicar o burnout (e o engajamento). Em sua pesquisa, os autores mostram que a carga laboral (ou as demandas de trabalho) é quase duas vezes mais importante para o desenvolvimento do burnout do que a ausência de recursos. Um estudo recente encontrou resultados muito semelhantes utilizando o BAT em vez do UBOS ou do MBI (Vandeput, 2020).


			As demandas de trabalho (fatores estressores) são aspectos do trabalho que exigem esforço. Elas criam tensão porque exigem energia, têm o potencial de esgotar as pessoas e, portanto, aumentam o risco de burnout. Pesquisas mostram que são principalmente os estressores gerais do trabalho que levam ao burnout, ou seja, estressores que (podem) ocorrer em todos os tipos de trabalho. O que mais se destaca é a carga laboral, que é determinada pela quantidade de trabalho a ser executado em determinado tempo (geralmente limitado). Quando os trabalhadores precisam se apressar e se esforçar mais para realizar o trabalho, há uma carga laboral (muito) alta. Isso geralmente aparece nas pesquisas como o principal motivo para o desenvolvimento do burnout. Além disso, os conflitos de papéis, a insegurança no trabalho e o trabalho emocionalmente desgastante também podem desempenhar um papel importante no desenvolvimento do burnout. O conflito de papéis ocorre quando a pessoa tem de executar tarefas conflitantes (p. ex., com vários supervisores no mesmo período). A insegurança no trabalho refere-se à incerteza de se manter em suas atividades laborais; a pessoa teme ser demitida ou, de alguma maneira, substituída. Trabalho emocionalmente desgastante refere-se ao confronto com situações cáusticas no trabalho, que afetam o trabalhador pessoalmente. Essa característica laboral é bem típica do setor de saúde. Durante a pandemia do coronavírus, essas principais demandas de trabalho ocorreram juntas: alta carga laboral devida ao afluxo de pacientes com COVID-19, conflitos de papéis decorrentes do pouco tempo para tomar decisões importantes, às vezes exigindo que sejam feitas escolhas difíceis, e tensão emocional, resultante do confronto com pessoas gravemente doentes ou morrendo. Isso sugere que o burnout pode, ainda, estar à espreita para esses trabalhadores se medidas adicionais não forem tomadas para protegê-los. 


			Essas medidas podem assumir a forma de fortalecimento dos recursos no trabalho. Esses são os aspectos laborais que ajudam os indivíduos a fazerem seu trabalho (bem) e que também lhes dão energia. Se eles estiverem ausentes, a probabilidade de sintomas de burnout aumenta. Sua presença reduz a probabilidade de burnout. Os recursos no trabalho que podem combater o burnout podem ser classificados em três grandes grupos. O primeiro grupo está relacionado ao grau de controle que a pessoa pode exercer em suas atividades laborais. Exemplos típicos são a autonomia no trabalho e as oportunidades de participar das decisões na organização em que se trabalha. Os trabalhadores que têm mais liberdade de tomada de decisão e participação no trabalho estão mais bem protegidos contra o burnout. O segundo grupo se refere ao grau de utilização das próprias habilidades e aptidões no trabalho é um recurso importante para o bom desempenho do trabalho e para o crescimento profissional. Isso também reduz o risco de burnout. O último grupo de recursos está relacionado às relações sociais no trabalho. O suporte social (apoio) de colegas e supervisores é importante para combater os sintomas do burnout, ao passo que a falta de valorização e apoio social no trabalho aumentam o risco de burnout.


			Por fim, além do esforço excessivo e da falta de recursos no trabalho, o grau de recuperação do burnout também desempenha um papel importante. Os trabalhadores podem ser expostos a condições de trabalho muito estressantes por determinado período; no entanto, é fundamental que haja momentos suficientes após essa energização extra para descansar dos esforços realizados. Essas pausas para descanso asseguram a recuperação da capacidade utilizada em nível físico, mental e emocional. Ao reservar um tempo para recuperar a energia (“recarregar as baterias”), as pessoas se recuperam dos esforços feitos e podem executar suas atividades laborais em forma e descansadas. Se a recuperação não for suficiente, será preciso usar mais profundamente as reservas de energia restantes, que acabam se esgotando. Portanto, o trabalho que exige grandes esforços também deve oferecer oportunidades suficientes de recuperação de energia laboral, permitindo que os trabalhadores se recuperem rápida e totalmente dos esforços realizados. Quando isso não é possível, o perigo de desenvolver burnout está à espreita.


			A pessoa, então, não desempenha um papel importante?


			Schaufeli et al. (2009) argumentam que o estresse no trabalho (e, portanto, o burnout em sua forma crônica) resulta de um desequilíbrio entre a carga de trabalho e a capacidade do trabalhador de lidar com ela. Isso naturalmente sugere que a pessoa do trabalhador também pode desempenhar um papel no desenvolvimento do burnout. As pesquisas sobre o papel das variáveis relacionadas à pessoa distinguem três grupos: (1) características demográficas (como sexo e idade); (2) crenças e expectativas (padrões de pensamento); e (3) traços de personalidade. Já foi indicado que a função das características demográficas é limitada e essencialmente redutível ao trabalho que realizam e às características associadas a ele. O papel das crenças e expectativas também parece ser mais limitado que aquele sugerido originalmente por Freudenberger (1974), por exemplo. De fato, pesquisas recentes mostram que expectativas de trabalho excessivamente altas (ou irrealistas) apresentam apenas uma correlação fraca com os sintomas de burnout (Schaufeli & Enzmann, 1998). Os traços de personalidade estão um pouco mais fortemente associados aos sintomas de burnout. Por exemplo, a metanálise de Alarcon et al. (2009) mostra que a labilidade emocional (neuroticismo), em particular, está associada a queixas de burnout. De fato, as pessoas emocionalmente menos estáveis são mais sensíveis ao estresse e, portanto, mais propensas a sofrer estresse em várias situações. As pessoas que são neuróticas apresentam menor bem-estar mental em geral, e a medição do neuroticismo também se sobrepõe, até certo ponto, à medição do burnout e do bem-estar psicológico. Isso levanta a questão de até que ponto existe uma tautologia (Schaufeli, 2018): pessoas que, em geral, se sentem mal em sua pele (neuroticismo) naturalmente também relatam mais sintomas psicológicos (como burnout). A pesquisa conclui que a relação entre personalidade e burnout é complicada, e não é fácil identificar o que é influenciado pelo quê (Schaufeli & Enzmann, 1998). Em geral, os traços de personalidade são, portanto, considerados moderadores: eles aumentam (ou enfraquecem) a relação entre as características do trabalho e os sintomas de burnout. Ou seja, os trabalhadores com inclinação ao neuroticismo apresentam características de trabalho mais sobrecarregadas (como pressão de trabalho), o que pode torná-los um pouco mais propensos a desenvolver sintomas de burnout. Portanto, não é o neuroticismo em si, mas, sim, a interação entre esse traço de personalidade e as características do trabalho que parece aumentar a probabilidade de burnout.
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